
' mggmi ----T ; m -
c íl  X ^ -

Ano XV] DIRETOR - GERENTE 
JOSÉ P. BAGGIO

REDATOR - CHEFE
| LAGES, 4 de dezembro de 1957 Redação e Oficinas 

Ria Marechal Dioim 294
FON E 

397 97

0  Rotary agradece a colaboração recebida
Alm oço com o Prefeito, Cel. Fragoso, representantes da imprensa e

de enti iades locais

vestiu0,.?1?1050 Rota,ry Clube de Lajes do sábado último re
Granrf. ^  S°*ene- Rea,izado no amplo restaurante do v»ranae Hotel Lages, contou
com a presença dos rota 
rianos locais e de diversos 
convidados. Aberta a sessão 
pelo sr. Mario Cruzeiro, pre
sidente do Clube com as 
solenidades de estilo, foi 
servido o ágape, e à sobre 
mesa o Dr. Cleones Bastos, 
cm nome da Diretoria, sau 
dou os visitantes destacan
do as atividades desenvol
vidas pelos mesmos para o 
exito da la Conferência Bo
taria recentemento realizada 
em nossa cidade

Concedida a palavra ao sr.
Werner HoeschI, secretário 
da Conferência, pelo mes
mo foram lidas as moções 
de agradecimento e congra
tulações às diversas pessoas 
e entidades que naquela ®r- Mario Nabuco Cruzeiro, presidente 
data estavam sendo home-ao “ otarV Clube de Lajes, sob cuja
nageados pelo Rotary, mo- geSta° ^Conferencia^0^ 016

ções essas que foram entregues, juntamente com flamulas da 
entidade, pelo sr. Mano Cruzeiro.

Usaram da palavra para agradecer as homenagens pres 
taaas pelo Rotary, o srs, Dr. Helio Ramos Vieira, Dr. Willy 

run, D r Édu Vieira, Cel. Augusto Fragoso, Dr. Evilasio N. 
Caon, Vidal Ramos Jr., Pedro Lisboa e o sr. Platano Lenzi No 
encerramento o presidente Mario Cruzeiro congratulou-se com 
os rotananos pelo brilhantismo da la Conferência do Dist ito 
465 e agradeceu a presença das autoridades e convidados.

As moções concedidas fo 
ram as seguintes: ao 2o Bata 
lhão Rodoviário, representado 
no ato pelo Cel. Augusto Fra
goso e pelo Tte-Cel. Souto 
Maior; à Prefeitura Municipal 
na pessoa do sr Vidal Ramos 
Junior, ao Clube lo  de Julho 
na pessoa de seu presidente dr. 
Willy Brun; ao Clube 14 de 
Junho representado pelo seu 
presidente sr. Pedro Lisboa; 
à Gráfica Wilson Ltda. na pes 
soa do sr Wilson Venturela; ao 
Expresso Lajes de Transportes, 
representado pelo sr. Martins 
Picolli; ae Jornal de Lajes, na 
pessoa de seu diretor Dr. Edú 
Vieira; à Rádio Diário da Ma
nhã, representada pelo Dr. Hé
lio Ramos Vieira: e ao Correio 
Lageano, representado peio Dr.

Novos
Bacharéis

O nosso Município vem se 
destacando no seio das comunas 
catarinenses pelo grande nú
mero de filhos seus que con
cluem os currículos superiores 
nas diversas Universidades do 
pais. Neste ano diplomar se-ão, 
no próximo dia 8, pela Facul
dade de Direito de Floriano 
polis, os conterrâneos Cid Cou
to, sub-tte José Hercilio Rj" 
beiro, Sadi Rodrigues e Sal
vador Pucci Sobrinho, aqui re
sidente, e ainda Catulo Sá re
side na Cápital do Estado ha 
alguns anos e Djalma Garbe- 
lotto residente em Curitibanos.

Evilasio N. Caon.

Entre os roí arianos recebe 
ram moões os srs. Platano Len 
zi e o Dr. Cleones Bastos, ha
vendo, entretanto o Rotary en-' 
viado oficios de agradecimentos 
a diversas outras pessoas pela 
cooperação prestada a la Con 
ferencia. O almoço de sábado 
foi uma festa de amizade e de 
civismo, onde se poude aqui
latar da pujança do Rotary no 
cumprimento de seu lema 
SERVIR e os frutos que advi
rão da importante Conferência 
aqui efetivada coroada agora 
com moções que entregou aos 
seus colaboradores.

Moção ao Segundo 
Batalhão Rodoviário

«Atendendo a grande 
colaboração do 2o Bata
lhão Rodoviário à la 
Conferência do Distrito 
46õ do R.I.. em possibi
litando a visita às suas 
instalações, em consen
tindo nos ser o guardião 
da ARVORE DA AMIZ A
DE, em brindando-nos 
com a brilhante oração 
do Sub-Comandante, cel. 
Souto Maior, em compa
recendo e acompanhando 
os trabalhos, por seus 
dignos e brilhantes ofi
ciais e finalmente pelo 
trabalho magnífico que 
vem realizando, em prol

da grandeza de Santa 
Catarina e da Pátria, 
que perfeitaraente en
quadra-se em nossos 
ideais comuns de SER
VIR, resolve o plenário 
da la Conferência do 
Distrito 465 do R.l. pelo 
voto unanime dos parti
cipantes, consignar a 
presente Moção de a- 
gradecimentas e de con
gratulações, que tornada 
extensiva à todos os Ofi
ciais, Praças e Funcio
nários Civis desta bri
lhante Unidade do glo
rioso Exército Brasileiro, 
comandada por este Ofi
cial de mérito impar, 
que é o Cel. Augusto 
Fragoso»,

Moção ao Correio 
Lageano

«Atendendo a colabo
ração valiosa prestada 
à la Conferência do Dis
trito 465 do Rotary In
ternational, pelo COR
REIO LAGEa NO, o qual 
fez a cobertura integral 
da Conferência, desde a 
sua programação, o ple
nário da mesma, pela 
unanimidade de seus vo 
tos, consigna a presente 
Moção de agradecimen
to».

Moção à prefeitura 
Municipal

«Atendendo à fidalguia 
de tratamento dispensa
do pelo Sr. Vidal Ramos 
•Junior, mui digno Pre
feito Municipal de Lajes, 
à colaboração da Pre
feitura local e ao cari
nho com que acom
panhou. o sr. Prefeito, 
aos trabalhos da Confe
rência do Distrito 465 do 
R.I., resolve, pela unani
midade de seus votos o 
plenário da Conferência, 
consignar a presente 
Moção de agradecimen
to, congratulando secom 
o mesmo pelo elevado 
indice de progresso, edu 
cação e cultura da terra 
lageana. Outrossim, tor
na os presentes agrade
cimentos e congratula
ções estensivos ao nobre 
povo de Lajes e sua.fi
dalga sociedade».

Verba para o Cen
tro Operário

Emenda do sendor Carlos Gomes ao orça
mento da União

O senador Carlos Gomes de Oliveira, representante cata
rinense no Palácio Monroe, subscreveu emenda ao orçamento 
da República concedendo uma subvenção extraordinária de 
trinta mil cruzeiros ao Centro Operário de Lajes. A iniciativa 
do senador petebista foi muito bem recebida nos meios operá
rios locais.

Congresso Sindical em Florianópolis
Realizar-se-á nos próximos 

dias 7, 8 e 9 do corrente em 
Florianópolis o lo  Cungresso 
Sindical de Trabalhadores em 
Sta. Catarina. Para o impor 
tante conclave, que deverá 
contar com a presença de altas 
autoridades federais, inclusive 
do ministro do Trabalho e do 
sr. João Goulart, estão volta
das as atenções do operariado 
barriga-verde. Lajes se fará 
representar através de delega

ções dos sindicatos dos Co 
merciários, da Construção e do 
Mobiliário e ainda dos Mecâ
nicos, cujes representantes se 
guirão na sexta feira para a 
Capital do Estado. Segundo 
pudemos nos informar os re
presentantes locais ao Congres 
so deverão propor diversas 
moções contendo revindicações 
das classes empregaticias de 
nosso Município.

O General não sofreu enfarte

Coração de Lolt 
iinua firme

con-

RIO 30 Mer. - Hoje as primei | 
ras horas da noite começaram 
a circular noticias de que o 
ministro da Guerra, general 
Teixeira Lott, fôra acometido 
de um enfarto do miocardio 

Imediatamente a nossa re 
portagem procurou apurar o 
fato. Cómunicamo nos com o 
deputado Armando Falcão, pe 
dindo a sua colaboração no 
sentido de que fôssemos es-

| clarecidos os rumos em ques
tão, e aquéle parlamentar in
formou-nos que poucos minu
tos antes, falára pelo telefone 
com o titular da Guerra, que 
se encontra em Petrópolis e 
acrescentou:

—  ‘ Não tem nenhum fun
damento tais noticias. O gene 
ral Lott encontra-se gozando a 
mais perfeita saúde”.

Banco do Brasil S.A
— E D I T A L  —

O BANCO DO BRASIL S.A. , Agência local, 
tornar público que, durante o primeiro semestre 
do ano vindouro, será realizado, nas Agências de 
Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, São 
Paulo, Curitiba, Pôrto Alegre e Distrito Federal, 
concurso público para Fiscal-Visitador da CREAI 
(agrônomos, eugenheiros-agrônomos e veterinári
os). devendo ser marcada, oportunamente, a data 
da abertura das inscrições.

Qualquer esclarecimento poderá ser prestado 
aos interessados, na Agência local do BANCO DO 
BRASIL S.A., em seu expediente normal.

Lajes VSC), 28 de novembro de 1957
Osmar Gomes — Gerente.

Newton Soares Modesto de Almeida — Contador.
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Notável impulso na luta 
contra o câncer

A luta contra o câncer em 
nosso país vai ter agora no
tável impulso com os recur
sos orçamentários, na base 
de 15 milhões e 650 mil cru
zeiros, destinados pelo Minis
tério da Saúde a entidades 
que se dedicam a combater 
a terrível moléstia.

Cumprindo o programa tra
çado, oêsse sentido, o minis
tro Maurício de Medeiros fir
mou 28 convênios, mediante 
os quais além de distribuir as 
respectivas importâncias em 
dinheiro, prestará assistência 
as entidades contempladas 
por intermédio do Serviço 
Nacional do Câncer,

Na assinatura dos convêni
os, usará da palavra o pro
fessor Ugo Pinheiro Guima- 
res, diretor da S. N. C . , 
colocando em relêvo a impor
tância da luta anti-cancerosa

no Brasil e os esforços que 
nêsse sentido vem sendo re
alizados' Falou depois o de
putado federal por Pernam
buco, Adelmar Costa de Car
valho, salientando a necessi
dade de mais amplos recur 
sos orçamentários p ira  as 
campanhas sanitárias no país. 
por fim discursou o ministro 
da Saúde, destacando a cola
boração que vem sendo dada 
pelos poderes públicos na lu
ta contra o câncer.

Livro sobre a  
vida de Rio Branco

Tem quatrocentas páginas 
e representa dois anos de 
pesquisas o novo livro do 
acadêmico e deputado Luiz 
Viana Filho, a «Vida de Rio 
Branco» o qual será editado 
pela Editora José Olímpio.

dê um presente PHILIPS
à sua fam ília!

Compre agora um dos 
excelentes rádios ou radiofones PHILIPS, 

que lhe oferecem recepção nítida das mais distan 
emissoras nacionais e Internacionais, bem como pe 

? reprodução sonora. Com um rádio ou radiofone P

fe  V. terá música e notícias de todo o mundo,
■ 'V- ' d u r a n t e  muitos anos!

A var ada  linha  de 
rád ios  PHILIPò apresen ta  
tam bém  m odelos de g rande  
potência  que funcionam  com bate ría .

«JSISTtNCU TÉCHICA
A PHILIPS lhe assegura assistência 

técnica completo, através de 
umo rêde de revendedores e 

postos de serviços especlalizodos.

A P E D ID O

Golpista baixo
Cumpre-me o dever em retratar a verdadeira personali

dade de ERNANI FRANCISCO DA ROSA, Contador, registra 
do no CRC sob n' 1929 SC, indivíduo sem escrúpulos que 
penetra nas organizações comerciais como Contador, adquerindo 
toda confiança e consideração de seus dirigentes, após ter con
seguido essa situação procura por todos os meios em destruir, 
expondo a terceiros todos os sigilos comerciais ali existentes, 
causando danos e perdas aos então proprietários ou acionistas.

Tudo isso sempre em seu proveito próprio, é um ele
mento que vem progredindo a custa de golpes de tôda a na
tureza.

Indivíduo, prezados comerciantes e leitores, ao meu vêr, 
indigno de merecer o conceito, pelo cargo que vem desem
penhando na Princeza da Serra.

Estejais certos, que outros golpes surgirão, pois, essa é 
sua especialidade, salvo se os contabilistas locais, a bem de 
salvanguardar os direitos de sua classe, por meios competen
tes tomem as medidss que o caso exige.

Lajes, Novembro de 1957 

GERSON VIEIRA LUCENA

PHILIPS

COMPRE MAIS QU ALID AD E... COMPRE PHILIPS]

Dilema de um sábio escocês: ou 
vira mulher ou se maia

Franz Little, pesquisador eletrôoico. de 40 anos. casado com uma 
“notável m orena”, desespera-se porque não pode m udar de sexo

ROSYTH. Escócia 30:= Um 
categorizado cientista da Ma
rinha que aouQciou ontem a 
sua intenção de se transfor
mar em mulher, voltou hoje 
ao trabalho como sempre 
6em sapatos de saltos altos.

Franz Littlc, pesquisador e- 
letrônico, de 40 anos de ida
de assombrou milhares de cu
riosos que se encontravam 
nas proximidades de instala
ção de pesquisa naval (1e Ro- 
syth, quando chegou. Noticia 
de uma dramática mudança 
de sexo propaladas na vés
pera, haviam provocado a cu 
riosidade.

Mas Little, que ontem visi
tara seus superiores vestido 
de mulher com sapatos de 
salto alto, vestido de -óias, 
maquilagem --- hoje se apre 
sentou de maneira muito di
ferente.

( B I S !
Representações - Consignações e Conta Própria

Caixa Postal, 430

Rua Corrreia Pinto n° 130

End. Telegráfico: ÁVILA 

— LAJES — Santa Catarina 

Estoque permanente de máquinas de

Contabilidade, Escrever, Somadora e Calculadora OLIVETTI
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação— Bombas 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos -  Bombas para  

gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pinos de 

chassis - Aferidor para gasolina - M áquinas para lavar carros - 
Mangueiras, calibradores de pressão e peças em geral

Vendas à vista e em prestações

Chegou calmamente às ins
talações vestido com calças 
marrom escuro, chapéu de 
feitro cujo tom combinava 
com essa vestimenta um ter
no de flanela cinzenta e sa
patos de ‘ sue le” «ipicanunte 
britânicos. A muliidão que e- 
videntemente esperava uma 
espécie de espetáculo bizar 
ro, ficou decepcionada e na 
maioria debandou.

Para Little. descrito como 
um “brilhante” pesquisador’’ 
oelos colegas, isto não pas
sou de um dia de trabalho i- 
gual a todos os demais.

Declarou êle ontem que o 
seu trabalho nada linha que 
ver com o seu desejo de mu
dar de sexo.

Fez essa épica declaração 
e;i. uma silenciosa tarde de 
do ningo, perante o superin
tendente do estabelecimento 
de pesquisas, R. M. Richards. 
e o cientista chefe. D Shaw.

Pai de três filhos: e marido 
de uma notável morena de 
cabelos pretos, Little declarou 
aos seus chefes que chegara 
à um ponto em que o suicí
dio ou um colapso nervoso 
poderíam resultar de qualquer 
tentativa que fizesse contra 
“ o desejo de se tornar mu
lher” .

Esse desejo nasceu nele 
desde a infância, asseverou 
L it tK

“ No momento, sou ainda fi
sicamente um homem e tenho 
dois anos para saber que ca
minho a natureza tomará. A- 
gora tenho todo o desejo de 
m* transformar em uma mu
lher declarou.

“ Fico com raiva de tudo o 
que se refere a mim como 
homem. . . Não gosto, por e- 
xernplo, que me chamem de 
Mr. Little .

Quanto a situação de sua 
espôsa declarou que a consi
derava como uma fcunhada” . 
A espôsa declarou mais tarde 
aos jornalistas que se consi
derava. em relação ao mari
do como uma irmã.

EDITAL
Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi
cial tiegistro Civil e Escrivão 
de Paz ao primeiro distrito, mu
nicípio e comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, na for
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
MANOEL OA SILVA FREITAS, sol
teiro, nascido em Lajes, comercian
te filho de FTancelisio José de Frei
tas e de Maria Joaquina da Silva, 
e MrtRIA ZKL1A DE OLIVEIRA, sol
teira, nascida de Lajes, de ocupa
ção doméstica, filha de João Maria 
de Oliveira, e de Maria do Espirito 
Santo de Medeiros.

Lajes, 3 de dezembro de 1957.

Faz saber que pretendem casar 
UbKMEVAL DE JESUS DOS SAN- 
FOs, solteiro nascido em Lajes, al
faiate filho de Prudentino Antunes 
dos Santos e de Elza Alexandrina 
Antunes Hiidebrado, e OSVAL1NA 
PEREIRA BRANCO, solteira, nasci
da em Lajes, de ocupação domésti
ca, filha de Argemiro Paes Branco, 
e de Maria Jose Pereira Branco.

Lajes, 27 de novembro de 1957.

— x —

Faz saber que pretendem casar 
TARCÍSIO LUIZ ROCHA MEDEI
ROS, solteiro, nascido em Orleães 
securitário filho de Luiz de Maga
lhães Medeiros e de Lucia Rocna 
Medeiros, e DÉA MARIA DIAS, sol
teira. nascida cm Bom Jardiui, Sáo 
Joaquim, de ocupação domestica fi
lha de Jones Dias e de Eulina Dias. 
Lajes, 2 de dezembro del957.

—  x  —

T ? ? „ s~ b e r  9ue p r e te n d e m  casar 
LAVIO MEOEIRUS, solteiro, nas

c id o  em  Lajes, criador, f i lh o  de 
L e o p o ld o  Carlos d e  Medeiros e de 
m m -Í? do Amaral Medeiros, e 

A PAES BOENu, solteira, nas- 
C1 x ,.em Lajes, de ocupação do
méstica, filha d e  Nicanor A lv e s  Bo- 
e n o  e  d e  Maria Leonina Paes B oeno.

Lajes, 2 de dezembro de 1957.

e JÁz,®aber 9ue pretendem casar 
í>KLMO SANTOS PAIM, solteiro, 
nascido sm Vacaria bancário filho 
de Mucio Martins Paim, e de Her- 

í ? ntos Paim. e MARIA THE- 
RLZA MAYVORME, solteira, nasci 
* *  São J °sé. de ocupação do
méstica filha de Pedro Mayvorme. 
ede Lucia do Livramento Mayvorme

I-ajes, 2 üe dezembro de 1957.
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HIGH - FIDELITY'  P o iM ü li »Adio O o i t  »al»wU> Sala
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alta fid a lida da , com V afw lka t parmaaanla» j i  

(8« c (u »c ii. Ooi» p o t ia n la *  a llo -fa la o ta i a / V  

ampbadar da alta fida lidada Am pla 
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VEDETTE
L u iu o to  móaal am imbuía, m oqno 
i  pau marfim "M o d a ro  A j a " .  Po»- 
a (Adio da S laiaa» da onda» ampliada» 
<Ka»»i» "S in fo lío m c " . Doi» a llodaU o ia» 
«oplionic N o vo  t/oea-di»<o» Tnomalàa 
i  1 valocidada» com p ick -up  Tnaa-Fl.
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rava riiva i» A m pla  A ic o la c a .

r Rv j <argus-press) — a
eahdade de Brasília é fato 

? JC Ja n io se discute c que 
transfigurou todos os centicis 
mo's a resPeito da capacidade 
empreendedora dos atuais di
rigentes do País. Ideal comun
gado pelos mais antigos go
vernos da República, a mudan 
çu da capital brasileira para o 
centro do país, tornou-se com 
o correr do tempo uma im
periosa necessidade de ordem 
política, administrativa e mili 
tar. Brasília hoje é trabalho e 

cm  a n d a m e n t o  
cc.-lerrdo. Processa se uma 
mobilização geral, não apenas 
de consciência, mas de todos 
os meios necessários ao em 
preendimento. Primeiro tive
mos o movimentado concurso 
para o plano pilõto da cidade, 
vencido pelo arquiteto Lúcio 
Costa; depois o projeto dos 
edifícios do Congresso, da au
toria de Oscar Niemeyer. Fir
mas americanas acertaram con 
tratos para a construção das 
fundações metálicas de vários 
edifícios públicos. Brasília exis
te.

No dia 3 de maio de 1957 
realizou-se a primeira missa 
na nova Capital. Na ocasião, 
disse o Presidente Juscelino 
Kubitschek: «Este é o dia do 
batismo do Brasil Novo £ o 
dia da Esperança, o dia da 
Ressurreição da Esperança. £

BRASÍLIA
o dia da cidade que nasce. 
Plantamos, com o Sacrifício da | 
Santa Missa, uma semente es-1 
piritual neste sitio, que é o do 
coração da Pátria».

Após a celebração da mis 
sa, D. Carlos Carmelo de Vas
concelos Mota Cardeal Arcebis 
po de São Paulo, pronunciou 
uma oração, cujas primeiras 
palavras, bem dizem da natu 
reza do empreendimento: «Se 
um sonho empolgando pode às 
vêzes nos dar a ilusão de fla
grantes realidades em contra
partida uma maravilhosa rea
lidade pode nos dar a sensa
ção de um sonho misterioso. 
E é esta a sensação que nos 
dá Brasília».

Transcrevemos a seguir al
gumas opimoes de personat:

Para seu carro

use peças

legítimas FORD

dades eminentes sõbrc a cria 
ção de Brasília:

José Ludovico de Almeida, 
Governador de Goiás: - «A  lo 
calização da Capital no interior, 
imperativo de tôdas as consti
tuições republicanas, terá o 
mérito de despertar para a ci 
vilização, de que já goza o li
toral, mas de dois terços do 
território brasileiro, cujas enor 
mes riquezas e possibilidade 
são ainda práticamente des
conhecidas e inexploradas. De 
Brasília, o Governo terá a v i
são mais profunda da realida

de nacional podendo assistir, 
com maior eficiência, igual
mente todos os Estados e ace-1 
lerar a conquista da hinterlân- 
dia, como todo o seu imenso 
potencial econômico.»

General A. de Lyra Tava- 
r es: - «Sómente agora, há 
mais de 130 anos de sua eman
cipação política, lança o Bra 
sil, com a localização nacional 
do centro de seu Govêrno, a 
pedra fundamental da organi
zação nacional que deveria 
surgir, como ficara estabelecí 
do, desde quando a coletivida

de nacional se deu conta de 
que passara para as suas mãos 
a tarefa da construção de seus 
próprios destinos».

Aurélio Viana, Deputado Fe 
deral por Alagoas: - «No co
ração da Pátria será criad) 
uma grande civilização e, pe 

| las estradas hoje desertas sur 
girão novas cidades, novas fá- 

! bricas, novos campos de cultu 
| ra, novas oportunidades».

I José Lins do Rêgo, da Aca
demia Brasileira de Letras. - 
«Quando se pensou cm cons
truir Belo Horizonte, hoje uma 
vitória, Rui Barbosa apescr 
de todo o seu gênio, achou a 
idéia uma estravagânça. Acre
dito que, amparado em homens 
da categoria superior de um 
Luiz Cruls. a mudança da 
nossa capital será um fato».

1M  de Peças e Máquinas LHa. informa aos senhores Agri
cultores registrados no Mi- 

"> nisterio da Agricultura, q ue 
está atendendo pedidos de tratores e material agricola em geral da 
linha FERGURSON E MASSEY-HARRIS, pelo plano de financiamento de 
tres anos de pagamento sem entrada.

VISITEM \

Rua Cel. Otaci^jo Costa e solicitem esclarecimentos
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
T-TTiMUr  nrrrr , huiuiih 11 i v, t  •;?-/v-r- • : -y-TE.t " 7 . j

Séde em Florianópols S. A.

Voos da w

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas à$ 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às li,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto A legre

TERÇAS

QUARTAS
f

QUINTAS

\

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às lo:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10.1o Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saides às 10:15 Para

Porto A legre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó  

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Joinvile - ItajaiRio - Santos - Paranaguá - Curitiba 
e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaauá  
- Santos e Rio a

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novembro - Fone: 214

— : T A C às suas ordens - — ------
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Gostos não se 
discutem...

-  mas o bom-gôsto é um só:

S O F Á S - C A M A  " C I T Y T E X "

—  o máxim o em conforto

e beleza pa ra  o la r . . .  

pelos melhores preços da c idade I

Com braços e sem braços, super-confortáveis, com amplo 

armário. Monêjo muito fácil. Sofá para quatro pessoas 

e espaçosa ccma de casal. Lindas e variadas padrono- 
gens em te. ■>-« exclusivos fabricados pela própria Citytex.

Gostos não se discutem

mas o bom -gosto é um só

— o máximo em conforto
e beleza para o lar.., 

pelos melhores preços da cidade I

BERGÈRE
RECUNÁVEL

Magnífica e super confortável bergè- 
re, que reclinando oferece o confórto 
de uma carnal Em tecidos exclusivos 
fabricados pela própria Citytex.

D i s t r i b u i d o r e s

Ribas
Ru 3 15 de Novembro, 306

C s ã
Santa Catarina
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O império do Diesel
O leitor desta nota poderia 

retardar uma decisão impor
tante, ou mesmo evitar a sua 
adoção, num Parlamento ou 
Conselho de Ministros de 
muitos países, europeus, se 
contra ela apresentasse ar 
gumentos calcados em algum 
editorial da revista britânica 
“The Economist’’. O semaná
rio londrino, com efeito, de- 
tém uma autoridade conside
rável em todo o mundo, em 
particular sos paises d° lín
gua inglesa. Órgão de orien
tação no domínio dos assun 
tos economicos para os po
vos mnis cultos do universo, 
o “ Economist" transmitiu re- 
centemente uma informação 
que muito nos diz r°speito, 
embora se referisse ao caso 
britânico, Escreveu o presti
gioso órgão:

“No que se relaciona aos 
caminhões, o acontecimento 
recente mais digno de nota é 
o aumento conti iUO da pre 
rlominância dos veículos e- 
quipados com motores Diesel. 
De acordo com as licenças 
expedidas dur»nte o ano, os 
motores Diesel 6uperam em 
núme'0 os de gasolina, numa 
proporção de dois para um, 
na classe logo abaixo de 
três toneladas, de pêso morto 
observando se que a propor
ção se acentua à medida que 
êste limite aumenta” .

Refb tia ssim a grande re
vista econômica britânica a 
realidade nova que prevalece 
nos países europeus e que 
se registra também até mes
mo em pai es como os Esta
dos Unidos, onde não há pro
blema de importação de 
combustível caro.

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi
cial Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu- 
nicipio e comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, na for
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
JONAS SPULDARO, solteiro, nas
cido em Capinzal, contabilista filho 
de Romano Spuldaro e de Maria 
Olimpia Spuldaro e YNARA SELVA 
.aRRUDA, solteira, nascida em La- 
jos contabilista, filha de Alexandre 
de: Oliveira Arruda e de dona Am 
brosina;;Antunes Arruda.

Lajes, 27 de novembro de 1957.

Faz saber que pretendem casar 
PAULC DE ANDRADE SOUZA, sol 
teiro nascido em'Lajes, desenhista 
fihlo de Mario Augusto de Souza, 
e de dona Gelsumina de Andrade 
Souza e TEREZA LECNORA FOR- 
NAR1, solteira, nascida em Ascurra 
Indaial, de ocupação doméstica, fi
lha de José Fornari e de dona Re
gina Fornari,

Lajes, 27 de novembro de 1957.

Faz saber que pretendem casar 
em Ponta Grossa, Estado do Para
ná, EBLKN NEDER, brasileiro, na
turalizado, natural do Libano, sol
teiro, bancário, filho de Nlcolau Ne- 
der e de dona Barbara Neder, e 
N1LDA CUNHA GUIMARÃES, bra
sileira, solteira, natural de Ponta 
Grossa, de oc upação doméstica fi
lha de Horaclo VUlela Guimarães e 
de dona Ctilia Cunha Guimarães.

Lajes, 27 de novembro de 1957.

Já não existe, prâticamen- 
te, na Europa, fabricação de 
caminhões acima de três to 
neladas equipados com mo
tor a gasolina. E se isso é 
verdade no que se relaciona 
à Alemanha, um dos países 
mais industrializados do mun
do. o é também quanto à 
Grã-Bretenha, que nem ma
téria de industrialização não 
ihe fica atrás.

Na Grã-Bretanha, os veícu
los Líiesel de tonelagem mé 
dia passaram de 7% para 
63%, de 1948 até 1954. Trat,. 
se de uma revolução verda
deira, que não se deteve no 
último ano citado, pois con
tinua avançando naquele país 
a percentagem de veículos e- 
quipados com motor Diesel 
para consumo de combustível 
barato.

De tal modo se difundiu o 
Diesel ua frota rodoviária

britânica que já se pode pre
ver, para futuro próxim< . a 
completa substituiçã ■ do mo
tor a gasolina pelo motoFDi- 
esel A experiência inglêsa 
neste campo tem certamente 
um alto significado para o 
nosso paÍ6, que ora se inicia 
na era da "dieselização”

Genro de Lott candi
dato pelo PTB

O genro do general Texeira 
Lott, sr Mario Pacheco Fi
lho, funcionário do escritório 
c mercial do Brasil em New 
York, será candidato o depu
tado federal pelo PTB do Pa 
rá. Os entendiment s para o 
lançamento de sua candida
tura foram processados n 
Rio ju to com os lideres 
trabahlistas paraenses.

< M É D I C A

DE SENH ORAS E C R IA N Ç A S

Edifício Armando Ramos - V pavimento 
sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n- 266

Adquira uma IH "sêco-carregada" 
e V. terá uma bateria realmente 

noua , com tôda a energia nela 
armazenada pela fábrica.

A bateria IH " sêco-carregada” é 
mantida sêca e selada até o mo
mento de entrar em uso. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do liquido ativante, a bateria está 
pronta para entrar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário para 
ins lá-la no seu veiculo.

Sua bateria usada tem valor. Entregue-a 
como parte do pagamento, quando 
adquirir sua nova bateria IH  “ «éco. 
ca r r *  z u d a  ” ,

A venda nos concessionários IH em Lajas

COMERCIO E REPRESENTE Ç ÜES G. SOCAS S/A
Rua Coronel Cordova, 439

40007
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Prefeiutra Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina

N' 2255 

N- 2256 

N- 2263 

N- 2265 •

7-11-1957

- 7-11-1957 -

REQuERIMENTOs despachados
uib 9 de novembro de 1957

Adindo 4*«dro Ludwig - Transferência 
de terreno foreiro - Sim, após paga- 
menta devido.
Olivio Teofilo Afonso - Transferência 
de terreno foreiro - Sim, japós :paga- 
mento devido.

7-11-1957 - João Córdova Passos -  Licença para 
demolir um prédio no Morro do Pôsto 
L após pagamento devido.
Neusa Garcia - Transferência de te r
reno foreiro - Sim, «pós pagamento 
devido.

Dia 12 de novembro de 1957.

7-11-1957

N‘ 2188 - 25-10-1957 - 

N- 2243 • 6-11-1957 - 

N- 2257 - 7-11-1957 - 

N‘ 2300 - 8-11-1957 -

4

N- 1989 

N' 130 

N- 2186 - 

N' 2194 -

Dia

Alberto João S^nson • Licença para 
fazer melhoramento em seu jprédio à 
rua Herciüo Luz - Sim.
Alberto Ventura - Aprovação de plan
ta e licença para construir casa de ma
deira no C. Dinheiro - Sim.
Vtdal Godoy Sá - Aprovação de plan
ta e licença para construir casa de 
madeira na Várzea - Sim.
Eulália Muniz Queiroz - Licenca pa
ra construir caaa de madeira tipo pa
drão o" 1 - Sim.

13 de novembro de 1957

V

- 24- 9-1957 - Manoel Cardoso Rocha - Licença para
fazer melhoramentos em seu prédio 
sito â rua Tiago de Castro -  Sim.

- 14-10-1957 - Claudina Vasseley -  Licença para
fazer melhoramentos em seu prédio 
sito à rua Fausto de Souza - Sun.

- 24-10-1957 - João Batista Florianl - Aprovação de
planta e licença para construir casa 
de madeira no Conta Dinheiro - Sim.

25- 10-1957 - Otávio Borges de Liz -  Aprovação
de planta e licença para construir ca
sa de madeira próxima ao Cemitério 
Sím.

26- 10-1957 * Augusto Vedana - Aprovação de plan
ta e licença para construir casa de 
madeira na Várzea - Sim. v

- 29-10-1957 - João Jorge da Silva - Aprovação de
planta e licença para construir casa 
de madeira no C. Dinheiro para a So
ciedade Ubandista Tupiuambá - Sim.

- 29-10-1957 - Abilio Buratto - Aprovação de planta
e licença para construir casa de ma
deira no C. Dinheiro - Sim.

- 30-10-1957 - Hercilio Miranda - Licença para fazer
melhoramentos em seu prédio sito à 
rua Fausto de Souza -  Sim.

- 31-10-1957 - W illy  João Bran - Aprovação de
planta e licença para construir um 
prédic para lnd. e Com. Madeiras Ba- 
tistela S.A- Sim.
Willy João Brun - Aprovação de 
plaota e licença para construir uui 
prédio para a lnd. e Com. de Madei
ras Batistela S.A. - Sim.
W illy  João Brua - Aprovação de plan 
ta e licença p/ construir um prédio 
para lnd. e Com. d« Madeiras Batis- 
tels S.A. - Sim.
Willv João Brun -  Aprovação de plan
ta e liceoça para construiram prédio 
para Maria Caroliea M«tos - Sim.

Dia 14 de novembro de 1957
Elisiário Camargo Branco e Euelides 
Moreira Silva - Baixa de lançamento! 
e devolução de imposto* * Indeferido 
á vista da informação.

N- 2195 - 

N ‘ 2208 -

N- 2210 

N- 2220 

N- 2226

N- 2227 - 31-10-1957 -

N- 2228 - 31-10-1957 -

N ‘ 2260 - 7-11-1957 - 

Dia
N* 2322 - 13-11-1957

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Movimento do mês de outubro de 1957

Consultas Curativos

176 24

MEDICAMENTOS

injeções | Outros j

167 460

ira Vara da Comarca de Lajes
Estado de Santa Catarina

O Doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de Di
reito da Segunda Vara, em 
exercício na Primeira Vara, 
da Comarca d* Lajes, Esta
do de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc. —

Edital de Leilão
Faz saber a todos quantos

0 presente edital de leilão vi
rem ou dêle conhecimento ti
verem ou interessar possa, 
que no dia onze (11) do mês 
de dezembro próximo vindou
ro, às dez horas, no saguáu 
do Edifício do Forum local, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fner, leva
rá a público pregão de ven
da e arrematação, por quem 
mais der e melhores lances o- 
ferecer independentemente das 
respectivas avaliações, os se
guintes bens penhorados a 
Réinoldo Schutz na ação exe 
cutiva que lhe moveu Adenir 
Vieira Quadros, julgada por 
sentença que transitou em jul
gado, bens êsses a saber: 9 
latas de marmelada “ Colom
bo” à cr$ 17,00; - 26 esfregõ
es de aço à cr$ 3,00, - 3 la
ias de marmelada marca ‘Pei
xe” à cr$ 45,00, - 2 vidros de 
cebola em pó à cr$ 17,00; - 
4 vidros de alho em pó à cr$ 
14,00; - 1 lita de sardinha 
^Coqueiro” - 150 grs. por 9,50,

2 latas de espargos - médi
os - 650 grs. à cr$ 35,00, 6
latas de pepinos - 1/2 kg. à 
cr$ 25,00, - 3 latis de pepinos
- kg. á cr$ 43,00; - 2 latas de 
•êssegos de 1 kg. “ Bauer”  - à 

C $ 44,00; - 12 latas de cane
la em pó a cr§ 3,50; - 3 latas 
ie pimenta em pó a crS 5,50;
1 pacote de chá ‘Indiano” pre
to por cr$ 17,00; - 8 paeutes 
de velas “Y ira ” a crí 10,00,
- 1 lata de ameixas “ Indiana”
por crS 410,00; 44 envelopes 
le melhorai a crí 1,00; - 22
atas de leite “ Ninho” a cr$ 

55,00; - 9 lat is de leite “N^s- 
togéno” a cr$ 55,00; - 5 latas 
de leite “Eledon” a cr$ 55,00;

4 latas de sardinhas de 1/2 
kg. “Coqueiro’’ a cn* 30,00;
12 latas de pescadas em con
serva a ’ cr$ 16,00 - 5 latas 
de pêssegos “ Serrano’’ de 1 
kg a cr$ 43,00; - 1 lata de 
colorau “ Umbú” por crí . . , 
1 • »0,00; - 2 pacotes de inay- 
zena "Dureya” a cr9 7,00; - 9

latas de goiabsd « peq. m cc  
“ Peixe” a cr$ 9,50; - 21 paco
te* de palitos a cr$ 2,50; - 3 
caixas de mate “ Leão” a a crS 
12,00; - 24 saponáceos “ Radim’ 
a crí 3,00; - 12 saponáceos
“ Primor” a cr$ 3,00; - 4 co
pos de geleia de “ Jabotica- 
bas” a cr$ 28,09; - 5 latas de 
ervilha”  “ Palotense” a cr$ 
18,00, - 8 latas de ervilha “ Rio 
Gr nde” a cr$ 18,00, - 75 la
tas de massa de tomate “ Pes
queira" a cr$ 12,00; - 40 latas 
dc sardinhas “ Caçula” a cr$ 
9,50; - 22 rolos de papel higi
ênico ” Tico-tico” a er$ 5.Ò0;
- 6 latea de moraogos e n cal
da à Cr$ 26,00; - 9 latas de 
abacaxi de 1/2 kg. a cr$ 18.q0;
- 37 latas de pessegos de 1/2 
kg. a 23,00; - 6 latas de côco 
em Conserva à Cr$ 17,00; - 11 
latas de salsichas “ Anglo” i 
crí 18,50; - 5 latas de salsi
chas “ Swft”  à cr$ 18,50; - 6 
latas de azeitonas verdes à 
crS 42,00; - 4 latas de triplo 
concentrado de Tomate à cr$
27,00; 4 latas de pêssegos.. 

Augusto e Ciarlidge” á ci$ . . ’ 
2 ),00; - 2 latas de pêssego 
“ Bauer” à crí 43.00; - 10 bal
des de dôces de frutas “ Cha
ves” à Cr$ 27,00; 6 pacotes de 
herva-mate “ Douradinha” à 
crí 12,00; - 8 pacotes de her
va-mate “ Dama” à cr$ 12,00; 
4 saquinhos dc sal à cr$ 5,50;
- 2 latas de pêssegos de 1 kg. 
“ Cica”  à cr$ 43,00, - 3 latas 
de leite condensado marca 
“Moça” à crí 19,50; - 16 pa
cotes de sapooáceos em pó a 
crí 4,00: - 5 latas de Tody pe
quena-: à cr$ 24,00; - 7 latas 
de azeite “ Sol-Levante” à crí 
62,00; - 7 latas de marmelada 
branca pequena à cr$ 17,00; -
2 latas da goiibid-i marca
“ Cica” à cr$ 10,00; - 1 lata
de chocolate em pó (avulso) 
por cr$ 17,50 - 3 caixas de a 
nil ‘‘ Imperial” à cr$ 35,00; -
3 vidros de pepinos em con
serva à cr$ 35,00; - 9 bombri! 
à cr$ 4,00; - 3 caixas de chi- 
cletz à cr$ 65,00 • 2 latas de 
parquetir.a vermelha à cr$ 
38.00; - !3 barras de choco
late “ Diamante” à cr$ 4,50;
- 24 quilos de açúcar “ União’’ 
à cr$ 14,50; - 1 fogão à que- 
rozene, por cr$ 1.200,00; - l 
geladeira pequena por cr§ 
600,00; -  5 porta-ovos por cr$ 
5.00; - 3 vidros para balas por 
cr$ 105,00; - e 2 armações pe
quenas, para frutas, por crí

20,00; - E quem quizer arrt- 
matar-os bens acima mencio
nados, que se encontram em 
poder do depasitário CARLOS 
NUE’ SOARES COuTO, para 
qualquer exame ou verifica
ção, deverá compirecer no dia 
hor8, mês e local acima refe
ridos, seudo ditos bens entre
gues a quem mais der inde
pendente das aluJidas avalia
ções, depois de pagos no ato 
o preço de arrematação, as 
custas despesas judiciais E pa
ra que chegue ao conhecimen
to de todos, passou-se o pre
sente edital para public-iÇão 
na forma da lei. - Dado e 
passado nesta cidade de Lajes 
aos vinte e nove dia* do mês 
de novembro de ano de mi! 
novecentos e cincoenta e ^e- 
te. Eu, Waldeck Aurélio Sam
paio, Escrivão 1o Cível, o da
tilografei, subscreví e também 
assino. Sêlos afinal

José Pedro Mendes de Almeida 

Juiz de Direito da 2a Vara, 

em exerc. na la 

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Cível

Papel moeda em 
circulação

Até 31 de outubro ultimo o 
papel-moedt em circulação 
atingiu o montaDte de Cr$ 
89.582.195. -eguodo informa a 
Caixa de Amortização.

em 30 setembro o papel 
moeda em circulação subiu 
a Cr$ 87.586.404 694,400, veri
ficando-se portanto, durante 
o mês de outubro im aumen
to de Cr$ 1.995 790 500,00 do 
pa ie lm oed i em circula
ção no país.

Neste mês não have
rá desconto de Insti

tutos
Não serão descontados em 

fôlha, no mes de dezembro, 
as consignações devidas por 
empréstimos simples eimobi- 
lár ios aos Institutos e caixa 
de aposentadoria e pensões 
como se faz mensalmente. 
Necse sentido já foi baixada 
uma portaria pelo ministro 
Parsifal Barroso.

tura iviuiiiuipai 
31 de outubro de 19o7

Voce conhece o carro que:
Não gasta combustível

Não precisa trocar o óleo do motor

Não precisa esquentar o motor para dar partida

Rápido e seguro dado a  sua estabilidade

Despesa mínima com manutenção

-------DKW. fabricado no Brasil--------
Geral de Peças e Maquinas Ltda.

— Revendedores autorizados —
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extinta a taxa da 
petrobrás sôbre veiculos

A partir de 1958 não vigorará mais a 
lei 2004

Termina no corrente ano a  obrigação im
posta pelo 15 da lei que criou a emprêsa es
tatal — Não se livraram da taxa os proprie
tários dos primeiros automóveis brasileiros

pitai pela União Estados e 
Municípios.

Rio Consoaute dispõe o artigo 
15 da lei 2.004, que criou a 
Petrobrás e fixou suas atri
buições, sancionadas em 3 de 
outubro de 1953, os proprietá- 
iios de veiculos automóveis, 
terrestres, aquáticos e aéreos, 
estão sujeitos a contribuição 
p^ra a aludida empresa até o 
ano de 1957. Vale dizer, «erá 
este o último ano em que as 
referidas contribuições serão 
devidas, o que. sem dúvida, 
constitui fato que muita satis
fação traz a todos quantos 
possuem os aludidos veículos, 
pois contribuirá para o rebai
xamento do seu custo de ma
nutenção.

As contribuições diretas a 
que nos referimos, tiveram 
seu inicio em janeiro de 1954, 
perdurando, assim, pelo p>-- 
riodo de quatro anos. Em oo-- 
sa Capital, no corrente an , 
até 24 de julho último, foi 
feito em agência que a P - 
trobrá* mantém á rua A lva
res Penteado e dessa data em 
diante passou a ser recolhido 
pelos proprietários de veicu 
los ao Banco do Brasil pois .a 
mencionada agencia também 
naquela data, passou a efetuar 
a troca das guias correspon
dentes ás arrecadações pelas 

A emprêsa estatal, aliás, j á |obrigaçõts de emprêsa. 
recebe, embora indiretamente,
outras contribuições dos pro
prietários de veiculos auto- 
m itores, pois o produto dos 
impostos de importação e de 
consumo devido sobre f8SMs 
veiculos também lhe foi atri
buído pelo mesma lei, assim 
como o imposto alusivo á re
messa de valo es para o ex
terior, destinado à importação 
desses veiculos, peças, aces
sórios, através le subscrição 
de títulos e obrigações da so
ciedade pela União.

Mas não se re*unmn às 
mencionadas as contribuições 
indiretas que os possuidores 
de automóveis, camiuhões, 
aviões, motocicletas, barcos 
etc., proporcionam à Petro
brás, pois que parte do im
posto unico sobre os combus
tíveis e lubrificantes impor
tados e consumidos pelos alu
didos possuidores em seus 
veiculos também se enca
minham à emprêsa estatal, sob 
a forma de subscrição de ca

Ao que nos foi dado apurar, 
cs oagamentos da* Contribui
ções á empíéia, no preseme, 
quase ao término do exercí
cio de 1957. estão práticamen- 
ie encerrados, pois qu> m 
adquire veiculo* regra ger; 1 
e notidamente em se tratan
do de carro de último m o 
delo prefere esperar o ano de 
1958 para licenciá-lo quando 
não mais terá que recolher a 
contribuição destinada á Pe- 
trobras. 4 i

OS NOVOS AUTOMÓVEIS 
BRASILEIROS

O* proprietários dos auto
móveis brasileiros das mar
cas Romi-lseta e DKW Oem ag 
que estão em circulação pari 
que os pudessem usar tive
ram assim que pagar contri
buição de mil cruzeiros pois 
essa é a taxa devida para os 
reiículos dos modêfos 1956 e 
1957 cujo pêso não exceda de

Pagw Jkm-/tncfe

V E N D A S  —  P E Ç A S  —  S E R V I Ç O

Revendedor Autorizado:  
M ERCANTIL D E L L A R O C C A B  i O  iRING S/A
RUA CEL. MANOEL THIAGO DE CASTRO 1*6 - PONE 253 

CA IXA POSTAL 27 LAJES S.C.

1.000 quilos. Entretanto já no 
próximo ano não apenas os 
proprietárias dêsses vaículos 
brasileiros como também < s 
donos de caminhões já fab.•- 
cados no país e dos que v ie 
ram a ser fabricados de ac >r- 
do com os planos .já aprova
dos pela CEIA não mais le 
rão que arcar com êsse ônus.

CD

O melhor,
o mais belo, 

o mais últil
presente a uma dona de c a s a !

Um a famosa e mundialmente desejada m áquina automática 
de lavar roupa

Bendix economail
É o que lhe sugere para as Festas de Natal e Ano Bom a

rtio lt IMnis Joí faliu 8/1
Rua Mal. Deodoro - 305 Tel. 259

Condições especiais de venda com pequena entrada e A PE N A S

Cr$ 1.691,20 por mêsl

Mulher vendida por 2 
milhões contou :udo

RIU: Vestida de branco e 
chcrando copiosamente, Va- 
nice Fore*te de Brito, a mu 
lher que foi vendida por 2 
milhões de cruzeiros, compa
receu ontem, junt mente com 
seu marido, Alceu Carreia de 
Brito e va'ias testemunhas, 
peranta o Juiz da 2a Vara de 
Pamília de para a audiência 
de instrução e julgamento do 
processo de seu desquite,

A audiênci * se realizou em 
ambiente tumultuado pelas 
sucessivas acusações de um 
a outro conjuge e ameaças 
de pri-ão de testemunhas, u- 
ma das quais, o sr Matos Fi
lho, disse não sab- r os moti
vos por que o casal se esta
va desquitando, o que soma
do a outras falhas e hesita
ções em seu depoimento, le
vou o magistrado a reco
mendar-lhe, com irritação que 
nunca mais depusesse em 
juizo, onde com aquêle com
portamento, podería até ser 
prèso

O marido explorava
— Foi meu próprio marido 

que me conduziu às atitudes

que tomei e que reconheço 
incompatíveis com o decoro 
familiar — afirmou Van ice 
ao juiz. E exemplificou:

— Mais de uma vez levou 
a nossa casa amigo6 seus, 
com os puais me incitava a 
manter relações amorosas.

Um dêsses amigos de A l
ceu foi Horácio Ngueira de 
Almeida ex-gerente da agên
cia do M eier do Banco da 
Lavoura de Minas Gerais o 
qual passou a Alceu a im
portância de 2 milhões de 
cruzeiros para gozar de todo 
direito sôbre Vanice.

Regateou e foi ba leado
Entendendo que poderia ob

ter mais dinheiro de Horácio 
Alceu insistiu com êste para 
que acrescentasse 700 mil 
aos primeiros 2 milhões de 
cruzeiros. Repelido por Horá
cio vingou se Alceu balean 
do o amigo e produzindo-lhe 
graves ferimentos.

-  Foi para libertar-me le 
galmente dêsse monstro que 
moví esta ação de desquite - 
declarou Vanice ao magis
trado.

Leia e assine o

«Correio Lageano»
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Somente goleadas verificaram
Teve prosseguimento 

mingo pela manhã o
do-

_ . ______  „  cer‘ «  I k p™meira ía*e. o mesmo
me da 3* Divisão da I sn at)a?donou a cancha sem dar
com a realização d»* dois nr  ̂ P 11 qUe,r satÍ8faÇao a seus
lios, os quais foram fracos co“ panheIros de quadro, 
em movime tação devido as «  m ° Utrü match da rodada, 
precárias condicões do Velho h‘uminen®e numa
Areião

No encontro numero um da 
rodada, o Flamengo vice li- 
der do atual certame impôs 
seria goleada ao N icional 
por 6 á 2. após 5 á l no pri
meiro tempo.

Os dois conjuntos atuaram 
assim constituídos: Flamengo' 
Orli; Nenê e Rubens; Rober 
to, ( 'elio e Nelson: Sique ra, 
Aldorl, Caon. Raimundo e 
Elias.1

Nacional: Adilio (Paulis-
tinha), Henrique e Reinaldo; 
Puziosky. Tenebre e \Yal- 
mor, Ivcns Rui, Gino, Paulis- 
tinha e Orlando.

(^s tentos do rubro negro 
foram anotados por intermé
dio de Caon 2, Raimundo 2, 
Celio e W alm or (contra); en- 
qoanto qu> Orlando e Gino 
co isignaram os gols do team 
nacionalista.

Foi c >ndutor desta parti
do o arbitro Benoni Freitas, 
com uma boa atuação.

Lamentamos muito o gesto 
do arqueiro Adilio do Nacio
nal. que após a conquista 
do 4o gol do Flamengo ainda

— - ------- grande
performance derrotou por 5 
á 2, ao onze do Cruzeiro.

O Fluminense atuou mara- 
vilhosaraente nesta partida, 
tendo sido esta a melhor 
partida do quadro tricolor no 
atual campeon to.

Quanto ao quadro do Cru
zeiro atravessa no momento 
u n período ba-tante negro, 
pois seus jogadores á maio
ria não se < mpregam a fun- 
d >, e mais ainda ficam apáti
cos e frios, quaado os adver
sários consignam os seus 
tentos, sem um minírno sen
so de reação.

Os dois quadros jogaram 
assim formados: Fluminense: 
Evallo, Nelson e Reni, Dadá, 
Edio e Gersino; Valdair, Wil
son, Farias, Nereu e Vavá 

Wilson 3 e Valdair 2 mar
caram os gols do Tricolor, 
ao passo que Dico e Dida 
anotaram os tentos do estre
lado.

Como arbitro desta peleja 
tivemos o Sr. José Reali, o 
popular Lambança com uma 
boa atuação, sendo a sua ar
bitragem caracterizada por 
uma dose -de humorismo.

Noste cotejo o player Nereu 
do Fluminense foi expulso de 
campo por reclamações.
V

0—O

Analizando as atuações dos 
44 jogadores que estiveram 
em apão no domingo pela 
manhã no Velho Estádio de 
Copacabana, vamos encontrar 
a seguinte seleção da rodada: 

livaldo (Fluminense), Nel
son (Fluminense) e Rubens 
(Flamengo), Lazaro (Cruzeiro) 
Hdio (Fluminense) e Celio 
(Flamengo); Valdair (Flumi- 

ense), Aldori (Flamengo), 
Caon (Flamengo), Wilson 
(Fluminense) e Élias (Fla
mengo).

Pela sua grande atuação 
na partida com o Cruzeiro, o 
centro Edio do Fluminense, 
se consagrou como o grande 
crack da rodada, sem duvi
da alguma uma portentosa 
tuação deste jogador, que 

por sinal domingo fez sua es
treia no tricolor.

Após os jogos d-* domingo, 
ficou sendo a seguinte a clas
sificação dos clubes concor
rentes ao cetro máximo da 3“ 
Divisão:

4o Fluminense 7 pp
5o Cruzeiro e Nacional 8 pp

Próxima rodada
No proximo domiDgo terá

sequencia o campeonato da 
3a Divisão com a efetivação 
de apenas um jogo, reunindo 
os conjuntos do Atlético e 
do Nacional.

Calculadora Facil
Somadora Facta 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Graf

1° Palmeiras 1 pp
2o Flamengo 2 pp
2o Atlético e Popular 5 pi>

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Edifício Gamborgi- LAJES - S  Cataíins

.. quem tem W AL TA tem tudo!
Escolha para ésle Natal o seu presente
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Na mais completa exposição de aparelhos 

domésticos que oferecem

Tisrnandes &Ciia.
•

Loja 1
Q. Boc. 80

Loja 2
15 nov. 231

m
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Realizou-se sábado ultimo, no 
Grande Hotel Lajes, um 
jantar festivo do Lions Club 
de Lajes, objetivando homena
gear as “domadorav" locais e 
os membros do Conselho Aces- 
sor da divisão Rio do Sul - Vi
deira - Lajes ao ensejo da vi
sita dos mesmos ó nossa cida
de, para uma reunião que foi 
realizada no dia seguinte. À 
sobremesa o Dr. Kvilasio N. 
Caon saudou os visitantes e

convidou os “leões” a oferece
rem às suas esposas o distinti
vo do Lions c o Dr. Domingos 
Valente Jr. ofereceu o estan 
darte do Clube local ao presi 
dente da divisão, sr. Antonio 
Nascheweng. Discursaram após 
os srs. Armando Gomes, Her- 
melino Largura c Antonio Nas- 
xheweng. No encerramento o 
sr. Ibraim Simão. presidente 
do clube, prestou homenagens 
aos srs. Sadi Rodrigues, pela

sua formatura cm Direito nes
te ano, c Emilio Batistella que 
aniversariava no dia imediato. 
A reunião contou com a pre
sença ee todos os associados 
de Lajes e ainda dos seguintes 
visitantes: de Rio do Sul: An
tonio Naschweng e senhora, 
Hermelino Largura e senhora 
Willy Hafman e senhora, Sil 
vio Ramos e senhora e Erasmo 
Rodrigues; de Videira srs. A r
mando Gomes e Heinz Rcichert.

Vez dezenas de contabilistas
O desenvolvimento do 

ensino técnico, no setor 
comercial, em nossa ci
dade é um promissor Ín
dice de nosso progresso 
intelectual, revelado em 
cada fim de ano pelo 
elevado número de con
tabilistas diplomados nas 
nossas Escolas Técnicas, 
i-m 1957 colarão gráu 
nada menos de trinta e

dois novos contadores.
Dia 7 deste, no salão 

nobre da Escola Normal 
Vidal «amos, terá lugar 
a imposição de gráu dos 
formandos da Escola Téc
nica de Comércio de La
jes, cuja nominata é a 
seguinte: Arno Beck. Er- 
nani Gamborgi, Edú Le
mos, Joaquim Portugal, 
Jonas Spuldaro, Luiz

ANIVERSARIOU 0 SR. BATISTELLA
Festejou seu natalicio 

no domingo último o nos
so prezado amigo sr. 
Emilio Batistella conhe
cido industrial e pessoa 
de destaque dos nossos 
meios sociais e políticos. 
Radicado entre nós des
de alguns anos o sr. 
Emilio Batistella, mercê 
de sua visão de auten
tico capitão de indústria, 
comanda hoje uma das 
maiores organizações 
industriais dedicadas ao 
ramo madeireiro em to
do o pais e alcançou o 

apreço de um grande circulo social de nossa ter
ra em função de suas atividades de homem vo l
tado para os interesses coletivos. Ao sr. Batistella. 
que gentilmente obsequiou os amigos que o foram 
cumprimentar em sua residência, enviamos as 
nossas congratulações.

Moojem Ramos, Marile- 
ne Vanoni, Marly Cordo- 
va, Rosa Maria de Mo
raes, Sydney Batkhe e 
Vidal Tinti. 0  paraninfo 
da turma é o prof. Ro
dolfo Costa Neto, diretor 
daquele estabelecimento, 
sendo orador o contado- 
rando Edú Lemos.

No dia 8, às 19,30 ho
ras, no salão nobre do 
Ginásio Diocesano serão 
diplomados os terceiro- 
anistas da Escola Técni
ca de Comércio Santo 
Antonio, que teem como 
parauinfo o prof. Ber- 
nardino Gevaerd. É a se
guinte a turma que irá 
receber gráu: Adolfo
Luiz Nunes Martins, Al- 
becy Cardoso Rocha, A li
ce Kuser. Alice Mendon
ça, Américo Tórmena, 
Beatriz Furtado Koeche, 
Danúsia Silva, Edi Nii- 
céia Silva, Fúlvio Nunes, 
Hélvio Borges Ferreira, 
Jairo Luiz Ramos Fiiho, 
Mary Noveletto, Murilo 
Lenzi, Neide Silva, Ota- 
cilio de Bona Sartor, 
Orlando Harger. Raul 
Bramatti, Rogério Ru- 
dolfo, Selma Padilba 
Goulart, Solange Melin e 
Valdi Baretta. O orador 
será o formando Helvio 
Borges Ferreira.

AnoXVi ! Lages, 4 de dezembro de 1957 j N. 97^

APEDIDO

Golpista baixo!
O «indivíduo» GERSON VIEIRA LUCENA, e.r. artigo editado neste

Jornal, acusame de golpista baixo. o fato
Êsse covarde, não teve siquer, a coragem de individualizar o lato

querendo atribuir-me responsabilidade profissional. nr#>aentaVa
Para conhecimento público, devo declarar que, e nírptor Ad 

na AUTO GERAL GERSON LUCENA S/A a pessoa de 1 
junto, eleito em Assembléia Geral Ordinária, e um acionista com b
(oito por cento) do capital social. __ «  a-.

Se tomei qualquer atitude, foi em defesa do meu capital, e da 
minha responsabilidade como Diretor de uma sociedade anoni •

Numa sociedade anônima, é sabido, prevalece a vontade da maio
ria. E se conseguimos formar essa maioria, foi A^P ífrFvfA
ações do próprio pai e irmfios do indivíduo GERSON VIEIRA l.UCE. A
que não depositavam confiança alguma em sua pessoa. __

A opinião deles, era a nossa. Achamos que o Dir. Presidente, 
vivia ao Rio de Janeiro, com residência fixa, gastando o nosso dinhei
ro, e levando uma vida de «barão». , .

Assim dizia o nosso ex-Dir. Presidente! O Rio é um espetáculo a 
parte. Seria horrrivel, voltar a residir em Lajes.

Concordo, nêsse ponto, porquanto quando lá estive, acbei o Kio 
de Janeiro, forrrmidável.

Mas, voltando ao «caso» devo declarar que, nao demitimos o in
divíduo Gerson Vieira Luceua, das funções de Dir. Presidente. Apenas 
exigimos que a sociedade fôsse presidida, de sua sede social, em Lajes.

Se não acatou essa decisão, não nos cabe culpa alguma. De fato. 
seria horrrivel, voltar para Lajes, mas. de nossa parte, o interesse do 
negocio, em primeiro plano, por último, os «prazeres».^

Se vendeu as suas ações, e demitiu-se das funções de Diretor Pre
sidente, foi porque assim o desejou. Eu apenas, colaborei com os de
mais companheiros, para acabar com a «mamata».

Afinal de contas, a nossa firma era por demais modesta, para 
sustentá-lo no Rio de Janeiro, com ordenado fixo de Cr$ 20.0C0,0o 
mensais, bom automóvel, com tôdas as despesas pagas, casa (um luxuoso 
apartamento na rua Senador Vergueiro-FLAMENGO), comida, roupa la
vada, farta verba de representação etc. etc. etc. (tudo por nossa conta) 

Creio que fui bem claro em minha defesa, e para reforçá-la vai 
confirmada pelo meu colega de Diretoria, snr. ANTÔNIO G1LL RAMOS 
LUt ENA.

Ernani F ran cisco  da  R osa
Confirmo, como verdadeiras, as palavras do meu colega de Dire

toria, snr. ERNANI FRANCISCO DA ROSA, pessoa de confiança em nos
sa firma, e nos meios comerciais de Lajes.

A ntcnio GUI R am os L u cen a

Conselho Regional de Engenharia e 
Arquitetura 
8a. R E G IÃ O

Édiíai
Pelo presente torno público que o Sr. Mario Correia de 

Souza, requereu a êste Conselho o seu registro como Agrimen- 
sor a título precário, para Curitibanos Santa Catarina de acordo 
com o parágrafo único do artigo 5o do decreto n° 23.569, de 
11 de dezembro de 1933.

Ficam, pois, convidados os profissionais interessados já re
gistrados neste Conselho, a se pronunciarem a respeito para o 
que lhes é concedido o prazo de 30 dias, a contar da publica
ção do presente Edital.

Porto Alegre, 31 de outubro de 1957.
Felicio Lemiezeck 

Presidente

J O A L H E R I A  W O L N Y
— D E  —

PAULO WOLNY BROERING
Jóias

Relógios
Canelas

Cristais e porcelanas 
nacionais e estrangeiras

Ga:rarlie o qiíe vende Rua M arechal Deodo- 
ro n. 23

LAJES — S. Catarina
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